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Resumo

Macrorhabdus onitogaster, antiga megabactéria, é uma levedura anamórfica Ascomycetes,
causadora de doença infectocontagiosa. Ocasionam dilatação do proventrículo e ventrículo das
aves. Os animais podem ser assintomáticos ou sintomáticos, sendo os sinais clínicos mais
comuns a diarréia, depleção corporal, regurgitação, apatia, anorexia, que podem ainda evoluir
para quadros severos, resultando em morte. Foi realizado estudo para averiguar a incidência do
fungo em; animais de vida livre internados no Ambulatório de Animais Selvagens (AMAS) a mais
de 1 mês; animais de vida livre; e em animais sob cuidados humanos (SCH) atendidos (AMAS)
do Hospital Veterinário da UFLA nos anos 2021 e 2022. Quando possível era realizada a coleta
de fezes por 3 dias seguidos. As amostras eram avaliadas pelo exame direto e pela coloração de
Gram. Ao todo foram avaliadas 65 aves, sendo 18 animais SCH e 47 animais de vida livre. Ao
exame direto, 42 (65%) animais foram diagnosticados como positivos, já com a coloração de
Gram  identificou-se estruturas compatíveis com M. onithogaster em 52 (80%) animais. O exame
direto é um exame de fácil realização podendo ser realizado no momento da consulta clínica do
paciente, entretanto é um exame pouco sensível para a presença de M. onithogaster. No
presente estudo observamos que 30% das amostras consideradas negativas ao exame direto se
mostraram positivas ao exame através da Coloração de Gram evidenciando a pouca
sensibilidade do método direto. Comparando-se animais sob cuidados humanos e de vida livre
observamos que 47 (66%) das amostras de animais SCH apresentavam M. onithogaster,
enquanto que nos animais de vida livre a porcentagem foi superior, totalizando 39 amostras
(85%). Muitos destes animais já estavam internados no AMAS há mais de um mês, o que
impossibilita afirmar que estes animais já chegaram infectados.  A infecção de animais de vida
livre é relatada em Minas Gerais na literatura em columbiformes. No presente trabalhos a maioria
(45) dos animais avaliados era da ordem dos psitaciformes, tanto animais SCH quanto de vida
livre. M. onithogaster é um patógeno cosmopolita, é observado em diversas ordens de aves
sendo mais comuns os relatos de sinais clínicos em psitaciformes e passeriformes. Ainda há
poucos estudos sobre o fungo no Brasil evidenciando a necessidade de mais levantamentos,
principalmente em animais de vida livre.
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